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REVISTA DOS JORNA ES 
.      —-'— ■ 

Capital ia dff Nciveiiibro do ISV? 

Diário de S. Paula—Na secção edíloríal IranscrevB 
do .sJornBl do Cammcrciou mlniicii>sa3 inFormaçües 
4fetca dos soccanos fiiitos ás províncias da norte, fia- 
gel lad as pela sficca 

Vcm depois ; i'nrte oOlcial. Variedade—0 locador 
de ronlpjo, por Eça do Queiroz, rublieações piídidas. 
tiazetillia, onde se IS u seguinte : 

• ConiiEio CEnAL—Chegou lionleni á esla capital o 
sr. Pedro Juslo Gomes da Süia, empre^adu da admi- 
nistração do ciirr.iio geral da cúrle, que veio, em 
romiriíssòo, organisar o serviço da e script ura çüii do 
correio da capital, o 

Seguem : Jliscollanca,   Commarcio,   F.ditaes c An- 
nuncios. 

À Provinda di S. Tflulo—Reviíta dos Jornac». 
Noticias da cúrle. Lcltras e artes—^arc^^a Amália, es- 
boço biographioo por (iuiomar Torreião. Secção livre. 
Kuticiario, ondo dii couslar-lhe que vai ser nompado 
chefe de policia desta província o aetuiil juiz de direito 
de Santos, dr. Atnoiico Vespucio Piuheiro e Prado 

': A Tribima Lífceral-Trai artigo coma epigraplie- 
O.ünposto da fome. Üm discurso (continuação), A ba- 
talha de Piewna, da aRazeta da Coloniaa. Factos di- 
versos, ondo se lè o seguinte: 

• Com mu n içam-nos (juo ba lalla de géneros no 
mercado, e, que a cauta disto i a grande quantidade 
de atravessadores quo vAo-se pastar além das pontes. 
Cumpre loroar-se providencias. » 

Seguem; Correio do Rio, Commercio.  Inedilorial e 
A D nuncios. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
' nio da Praia 

Pelo paquete (rancei iliqualeur* 'leram (jlbe* do 
Bio da Prata até O do corieote. 

O prealdenie da Republica Aignolina, querendo dai 
toda girintla 1 liberdade Jo ii'U> popular UM proil- 
mi) eleiçâet provlnctact a naclonaes, erdeaon, paio 
iDinliíeiln da (;uerra, loa chefei dal lorfat de larra ■ 
de mar que Ãiei-em coniler *ai aeue lubordloadai que 
a nenhum commaodaDle de loiça publica era permllil- 
do tomar parte oo pleito eleitoral ; devendo, por isso 
lodo aquelle que o quitcite (aiec rgnuQciar pri'limon- 
lo an carfio de que ae achaiie laveatsdo. 

A população d* capitel do Paraguay moilrava-ie 
tierridi com os ecoatecimeutoi que ultima men te alli 
iB deiami lendo jt emigrado algumai lamiliM para 
Corr tentei. 

Ere creicldo o numaro dat pesieas pretas, entre ai 

Íuaoi icbavim-ie oa irt. Adolpho Deeoud e depuladoa 
oa» Giianet e Angelo Rina. 

A iTiibunai, de tluenoi-Ayte*, eiplica nos leguin- 
tes termos oi (actos da que reiullacam aqueilei aconle- 
ci menti» : 

(Uolss irnha gniigot, lenln cúmplice). Eram seul 
amijíiii aquelltis que conipiraiam contra »s homani 
'|ue tinham (Icsdo com a i-otaoi^iii-nlada hetinça de 
Gill, aqiiellei que se declaravam inimiflo* da aUuaçfto^ 
t>or causai Idêntica* ou pnlo menos slmilhaatei. 

■A causa da Molai setvio de bandeira- de oppo- 
-içio. 

■r> dr, Uachnin, id'Ogado pariguayo, com alRiims 
Inllosneia no seu paiz p.pf «eu nascirn-'nto u (urtuna, 
CEilIocau-se á (rente dus drfíiniorei de Molai. Procu- 
rava, talvez, por ease meto elavar-se o adquirir pnpula. 
(idade. 

■O governo queria a todo o trame a condemniçio d° 
Molas convencido e conFasso proti'gODlsta da liagedta 
de Gill. ;"% 

•A oppoiiçio lan;iva-lha em ro^lo lua crueTdallê, e 
empnnh.iia-se em reunir elemenloi da teilstencia. 

tO dr. Machain, advogado de Uulai, linha tomado 
uma attitude franca e aggriiisiva. 

■ A defiiza por Clle produzida no procfliio era, ao di- 
ler das folliis goveroiitai, nada menoi do que a apolo- 
gia do aiiaiilnalo, 

«Aiiim t,)iam-(e eicindecenJo oi anlmoi, irrllando- 
le a) paiti)e', dei^erlando se is instinctoi eelvigena 
da mullidAn, até que ge deu a terri'el catastrophe.» 

No dia 7 era eapersdo em UueDO<-Ayres o cadaver 
daquelle ei-mioistro do Paraguay. UiiU-ie qua multai 
peisoiB eonciirreriam at> lugar do deierobarque, para 
aailm (azer uma tolemna oitnKailaçio coodemnaloria 
dn acto attribuido ao govaioo paraguayo. O club 
lUoièo Paiaguayai coavidára o povo para aquelle 
acto. , 

Uma tolha de Montevldto diz que a canhaneire ar- 
geniica aPaieoi» la partir para a AiiumpçSo, afim de 
proteger, em caio de neceiíidade, os lateretiei doa 
Argentinos alli tesidentei. 

A que<lSn entre a Allemanha e a Republica de Nica 
rigua parecia encaminhar-ie para a loluçln pacifica. O 
go'ern.i de DerUm, tendo recebido um telegramma oi 
ncial do da republica, pedlodo-lhe que nSo tomieif. 
resolução alguma deOnitiva cm ter iiemínado oídO' 
Cbmenloi nicaiagueníei, que ia remellerObe, inpon 
deu que Billm procedetla pata moitrarseue leolimen 
tai de Juatiça. 

Nn dia 1.* doc"rr*n<e, dando ae noticiaa recebidas 
dn Biienoi-Ayiei até 21 du paiodn, re(eriu le ao bár- 
baro a criminoiD procedimento de um commliiario con- 
tra o braiiteiro Pianclico Alvei e o italiiao Raphael 
Altieii, no deperlamento de tiTialeguayehti, eccreiceo. 
lando que até i ultima data nÉo conileva que os c inau- 
lea dai dull nacbii llvaitem reclamado contra aqoetie 
acto. ■ ■ .    ■ 

Sabe le agora que o consul gerni do Brazil em Bue- 
ona-Ayrei ipreren'ara g legaçi^ brazilei'i, a 30 de Ou 
tubro, portanto d'lu) dial depois da ultimi data que 
linhamoti, a C'lOvenlenle ri-clamaçitn, aci>mpanb«da do* 
documanliii comprubaiorloi du bárbaro crime mandado 
pralicar peto relmdu C^immioario, e que, lendo sidu 
elpedida ordem de piiiSo cotilra eite, nAo fdra ainda 
cumprida em razAo de ter elle (ugldu do departamento. 

VARIEDADE 
A fiinte dos lobos 

FOLHETIM      **^ 

OS DESHERDADOS 
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eOHANCI POIt 
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PAHTE SEGUNÜA 
A   CAUXE   E   O  ESPIRITO 

■•■■a 

Nos bellos dias do outono ultimo, um moço Franz 
Lariviè^e, que passava esta eslaçAo na \ormandia em 
casa da'uma velhn lio retirada do mundo, acordou-se 
uma níinhã tomado de iimn idín ropoutina Encon- 
trando lua tia, disse-liic s:iudando-a ; minha lio, eu 
vou ao Ça^lello oe I'Mclosc. F.m seguida mandou um 
criado éellar o seu cavallo 

— K-.Ám belo camiiibo, meu caro Frnni, disíc a tia; 
ha bosques A atravessar, prados qde nunca se acabam, 
eiu orna palavra, por Ioda a pnrlc somiira e IMres, Pn- 
liz rapaz, lua vida inteira serA como este bcllo cami- 
nliii I 

Franz Larili^rc scnlou-se ã mcío para almoçar com 
sua lia, porÉm, nrm almoçou com a boa da velha, 
nem tão pouco lhe (ei companhia, porque o sen pen- 
samento pairava longe: Quando montou a cavallo, sua 
tia ao despedir-se del e disse-lhe: 

—Meu bom Franz, estou vos achando bojo muito 
dislraliido e singular Tomai cuidado. 

O moço partiu sem responder. 
Começou galopando com o ardor do um herde que 

atira-se ao combate, c fi'z assim mais de uma tegua, 
deslumbrado por mil visões encantadoras, sem dA do 
pobre pnimal que ia n'unia rapidez vertiginosa. Che- 
gando ao bosque, quiz respirar um pouco, o para isso 
alagou o pescoço do cavallo para que eito se acal- 
masse, 

Pcz-so a sonhar com as delicias do Castello de 
l'l\cliise : via jA se desenhar na sua imaginação as 
torrinhas caiadas, a facliada solida, a grande janella 
gotbica esculpida com tanta arte, e onae po'iros dias 
antes cl e tinha visto se «enquadraru um rosto encan- 
tador. 

Ateniorisava-se  alternativamente com a leirilran^'a 
do chegar muito tarde ou muito cedo, ■ 

—Vamos, disse, não ha tempo a perder. 
Neste mesmo dia, K mesma nora, e no mesmo paiz, 

um jo'en rnedico, de pouco sabido dos bancos da Aca- 
demia, disso comsigo, fumando o seu cigarra, de ma- 
nhã : 

—Porque não irei ao Castello de I'Ecluse í 
ü medico era um moço elegante que se tinha resig- 

nado á vida do campo, por não ter com que viver em 
otitra parte  Sua familia era pobre, portanto elle nada 
tinha a esperar senão da sua sciencia c do acaso ;   no 
entretanto  elle  tinha  o  bom espirito de contar mais 
com csle do que com aqualla. De repente largou o ci- 
garro, sellou o seu cavallo, e partiu pelo cammho que 
conduzia ao Tastello I'Ecluse, tão alegremente como se 
tivesse tido chamado para vfir Ires doentes ao mesmo 
tempo, 

— E' espantoso, disse seu jardineiro vendo deiappa- 
recela por uma ruaiie macieiras, o sr. Martinoeu sa- 
hirhSJ»? sem-mofallar 1 ü quo terá elle íi (aier da- 
quelle lado. 

O >r Gustavo Marlineau neste dia nio se Icmbiava 
de seu jardim: todos oa seus pensamco^s eram para o 
CasMIo de lEcluso, como se e le tivesse a certeza de 
encoilrar IA a (ortuiia e a felicidade. 

Ainda no mesmo dia, i, mesma hora, n no mesmo 
uni',, utn joven de vinte c cinco annos apenas, filho do 
líni iobro ayricultor, di'sceo (d'omas a BU as-feriadas 
quK lhe serviam de aposento, com uma espingarda so- 
bre os bombro*. 

—Onde vais tu tão cedo 1 lhe disse sua mãe, boa e 

franca rendeira, Iraiendo nf mio um pato de aleite. 
—Não sei, respondeo distrabido, depois do ler cha- 

mado seu cão, magnillco animal tf^re e estouvado, 
de pura raça ingleza. 

—Que rapaz, murmurou a mãi fbnfando-o, nunca 
sabe aonde vai I Julgas reroavel free caçar na Época 
das sementes? ipcnas amanhece, o leu pai vai para o 
campo, e tu sahcs que é preciso eilar aleita para vi- 
giar, 

V.m seguiria entrou na casa, ^oi no lugar a polo de 
leile c suípirou Irislemenle, ■  ' ' 

—A' propósito, disse ella 'ollando á porta, tu nõo 
almoças hoje? T.'assim, vais passar um dia inteiro 
eut jejum nns_bos,ijjie^. 

A rendeira pegou em uma chTeara, mergulliou-a no 
pote c foi correndo levar ã seu Tilho que jA não esta' a 
perlo. 

Paulo Üumarsaís, assim se chamava o joven caça- 
dor, era um rapaz rude. sonhador e amigo da solidão. 
Desde que sahiu do collegio começou a passar a vida 
dus bosques, das vertentes, das eollinas e nus marg>>ns 
das lagiias, feliz sem saber de que, isto é de tudo que 
faz a alegria das almas poéticas O espectáculo esplen- 
dido da natureza linha para elle cada dia um novo en- 
canto. 

F.lle eslidava-a cem piedoso aCTan em todas as suas 
melamorphoses e em lodos us seus myslerios. Em 
uma palavra, era um sonhador e um poeta, menos na 
rima, 

Eu não tentarei descrever todas as phanlasias desta 
natureza quí atravessava com tão orrogaiité liberdadu 
a primavera da ' ida. 

Neste dia, posto que tivesse  unia espingarda sobra 
os homhros e seu cão  o advertisse   a cada passo da 

resença de caça,  não se lembrou uma sd vez de que 
a   espingarda  comsigo.  la  caminhando sempre 

LIVRO   SEOU-M)0 
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Beae«olR« lalarprelafAes de um 
eucrlvà» 

pedro Htchudo alegrO'i'tu. 
F.' tingular como o udiu ae desenvolve uai alisai 

tuim. 
Machudu nlegrou-is com B desgraça de Gilpar. 
Ê porque T 
Por que o Gaipat Unha tido amadu e (avoracidg por 

' vm paiife nigro, fut um libi'itl intime, que liviAra 
■(Cbudu, conforme rabeirioi, n'uma occaiilo critica, 
de morrer a liro de umi eipingjidi mel ciana. 

A« ajmti baiiai aburrecem a quem Inei (ai um be- 
OeBci».   Na  vaidade da lui biilrz*. seulem-ie humi- 

.'Ihadal pelo beoeDcio,  e  não ps'doam a humilhiçlo ; 
' vêm  no beoeQeiu um iuiulto; alo querem conceder a 

L  Binguem uma viiluds que ellei olo tím, que Dto com- 
Brebeodein, e que Julgam nlo eiiiür. 

Gaspar e « ticlioa dwia abetraçlo de orne alma 
obicuri. 

O alcaide mandou abilr t Jludirncu, pêra nlo ir ate 
i cadeia, a para Dio (omii ui rua • depoímcolo d>i 
pieiue. 

Encenoa-is no tilbnnal do leu diitrlcio com o et- 
crl*lo. 

O* drii |ire*oa Unham Deido na caia da aalrade, 
goardado* por quatro aguam. 

Gaipar lOra netameaia amarrado. 
Una* amirellfi velai da cèa, em doii cailícaet 

poMoa lobia • meia, da'am, pela aieaisei d* lui, um 
loea lelilM i >ala da Audiência. 

— Eaito, Haebado, qua Iba partes eila borroroM 
cHme, laauludo da duordem qqe ow b-Mram >M 
libanaa lotada M «torça pouco ; elle* tudo certon- 
Miaái. 

— ■ M PMíbawa, tr. Wedla, lerua Machado, cano 

ene tal Gaspar ÜIHII-NOIIB i nrgro e rtnigro! Di- 
zem a\6 que ern tllli'i natural da um dos palores deiiei 
Infames pedieiioi 11'rei, Jolto Perez de Veliico, que 
Dão morreu na (orei, porque üeul o matou de umi 
apoplei'B (ulmininte na aieimi noite um que chegou 
ãi portal de Uadrid 0 leiliiilmo e illuitte gsneial 
Uoiilérei. 

— Com que cntán 6 liberal 1 eictamoa o alcaide 
em ar d'ameica, Kiqua tieicauçadti, eslt por notsa 
conta, amigo Pedro ; de ávi aonoi em Adiça nao o 
livra nem a bulia de H'CO. 

— Púda >er que no piocejau appareça com mereci- 
meolo para mau. punderuu U'chU'lu. 

— Todavia, acudiu o alcaide, o Qm deite crime d 
lati^Di". 

— Parece paleoie, disie Machudo em tom inciiiro, 
O negocia (oi bani combinado, ettn é a verdade Uai 
a Providencia dd Ueul dciiou à fuiliça um ijoolo de 
mira ; um d< i aiiaitinoi, qiie cae pela eicada oa pia^ 
Cipit^ção da Ioga, fere-ie na cabeça, alurdo-io, e eO- 
CDtlram-no d rido e emb lagado. 

— Qie >iip|üu o ar. Pedre t 
— Eu lei algum aolecedealei, ir. Mcolio, porque 

não lenha perilidu de vi.la eiiH carcuadi do diabo. 
Tinha gina d'-apsahal-o I Dssde qua lhe morreu a 
mulhor, que «ia uma infame... depois lhe coutarei 
a.ia hislwia, que é mu:tn curio>a... deide que lha 
morieu a mulher, Gi>par Meia-^o.te puz-ie do cama 
o meia em casa de Aatoiilo Uoolei, qua «ia muiio 
rico ; olo notou, ar NiColio. que apezsr de ler ali ao 
pé o cadaver de leu lae, l>. Olira le íotereitava de- 
maiiido pur Gaipir Ueia-Noite T 

— E que admira laioT dl'ie D ilciide, que epeiar 
d» levero para juigir e capat de tudo quando le trata- 
va de um negro, fò,'i deiae* Caio* pirecii-ie biitinle 
com um homem de bem. Qoa idmiia que D. Clara 
eitimn esie bomemt 

— Pudera I eilea liberaei sèo lodoi biolot; luppo- 
nbamo* que en(eitiç"u U. Ctiri, porque tem feiliçoi, 
como bivii de enamotar-ie de um aburto temeibante, 
■eodo menina Ut |:rmata a tio bem educada como 
elIaT E eitá enamorada, nlo baque duvidar: de- 
teudla-o com lai cilor I... 

_ Bom, h<imem, bem, mas ai cooieqoandai... 
— Cuida qoe um b mem tio rico como Aolenlo 

Honln hivia de dar a Qlba a am memorlaliita car 
CBBdaT 

— Hum 1.. roínoD o alcaide. E' verdade, aerla para 
admirar; a* mulherei ilo outra coiír, eodoideceia e 
nlo aabem o qua (azem. 

— C aro aiti que Gaipar Heia-Noila linha f randi 
interuia eoi mandar para melbot tida o pobia Áa- 
taslo. 

— OUI aiclamaa o ilealda. Parwa-gM qoa Iam 
mio, ar. Padrv. 

— Ora I aa tenho 1 disse Uachudo iL>rrinda. E depoii 
a prltira: le eu teohii vinie e cinco annos di) procei- 
rsr irataoies, a ji noiiDquei maii de oitoceota) leaten- 
ças de morta 1 

— Não lhe perde a conta T 
— E' uma curiosidade como outra qualquer; em 

Granada, douda lou latural, vive um homem muiio 
eiqulsílo. um Felippe Valenzuela, que fui familiar do 
Sinto UlScio, e que é ag na irmio da Caridade : poii 
ciai Qca com um buliu da cada rêo qoe ezeculam, 
averigua a hiiioria da ca<la um. e no papel que embru- 
Itui Cida botão eill o epouiamenlo do proccis^. 
.* '-^FoitB eiquliltiCB I 
•'■ ^.Vejamos este aiiumplo, ir. Nicoláa ; cooceba-ie 
uacrlmo, p n'a-so nelle, e prucora-ie desorientar e 
justiça ; quem ha da acreditar que O mular do arias^i- 
Oto Ce Aet"nÍD Montei recommend* aos matadores qua 
levam lui OlhaT 1'ara ^ue quer ulguem ena criança, 
um^menina de tri annbi T Aquillo nlo foi mais do 
qua umi fsr(a, biplamu doia^ti^dii quando <e tiala de 
lUttSíz como o leobor o de e^Criilo cumo eu. 

-.*lilitt'-', eiacio I approvou o alc.iid". 1'oii em 
boiimau' veio d.ir o Isl monitro. So Um de conUs 6 
liberal .. bem, b^m, ir. PeJ(,<. Ma* isio 6 jl tarde, 
pa-*amui oiiim uma noite de mil demomos, a c preciso 
acabar com isto. Uutejo encerrar o lummaiÍJ quan- 
lo aet's. 

E tocou a campainha. 
Appareceu om aguaiil. 
— Venha Gaspar M ia-Noite, ordenou o alcalde. 
Pouco depDl* entrou Gaspar. 

Íiresen 
Dvava 

para diante sem dur vollas contra o seu costume * 
sem parar para dcscançar. Depois de ter andado com 
um passo igual duranlé mais de duas horas, parou de 
repente, olhou suspirando para uma claicira e viu as 
arvores seculares que rodeiam o (.'asteUo de-1'Ecluse. 
Diante deste panorama, seu coração bateo com (orça, 
seu olhnr perlurbou-su c elle tornou-se pailido c es- 
tremeceu 

Depois de ter contemplado estas vellias arvorei du- 
rante alguns segundos, Paulo perguntou a si mesmo 
se devia ir para diante ou retroceder. Percorreo lodos 
os lados da encruzilhada em q'le se nehava : emiim, 
tomando um partido desesperado, poz-sc de novo a 
caminho para o Castello. 

Ao clicgor i avenida um novo bater de cnração o 
fez parar e não leva animo de caminhar adiante, 

;—Vamos, animo, disse Paulo procurando tornar-se 
forte, serei toda a minha vida medroso como um me- 
nino de escola t Pois terei vindo alé aqui para não ic 
adiante 1 

Querendo assira tomai animo foi em vão, pois não 
ousou seguir a avenida que conduzia ao Castello, t 
desviou-se do caminho, promntlendo a si mesmo en- 
trar pela pequena porta do parque. 

I> ruido leito por um cavallo que ga'opara (ez-lhe 
I'ollar a cabeça e reconhecer no cavalleiro o joven 
medieo 

—E' incomprehensivel 1 disse Paulo abaiíando-so 
para não ser visto. O que virá fazer aqui o sr, Mar- 
lineau T 

Paulo parou em um linhal (']. 
U joven medico chegou ruidosamenlc & soleira do 

,,,     t 

{']   Campo semeado do linho cflnamo. 

Deeo ■i« nAo t>ra de tvdo mào o alai 
D «tlnie, NleolAo VabHoiomde 

loa Ide 

■-<■;»- -';-- 
- '  »" 

m- 
.,!,. !;-■« 

. , Etta*a ■■arredo; parou a penca diitanci* di p^rla, 
—AdUnU-ae, diiae o alcaide com imperativa groe- 

lêllr. 
Gifpar *díactoa>t« eti ao pi da mtia. 
— Cumo «e chama T 
—'Gilpar Hei•-Noite. 
,*-Bfade 4 naluialT 
" Dó Uoapieia de lledrid- 
— Õiia idade tem T 
— Vinla e cinco aona*. 
— O leu Miado t 
— Viovo. 
— A loa proSiito T 
— MemoilaUila a teadedor de livro* usado*. 
— Sabe aorqaa lei pieioT 
— Nàu «ei. 
— Cnabada a n. Aetenl» Meata* T 

^*v. 

— Sim, lenbor; morava com elle, respondeu Gat> 
par, com a vox molhada em lagrimai. 

— Sabe D que aoccedeu a esie lenboi t 
— Sei que morreu. 
— Ue moile natural T 
— Suppoohu que nlo. 
— Poli não t-m a certeza T 
— Nio. senhor, porque nlo aitiati i lua morte. 
— Entlo como labe que morreu, conitiodo que aa 

lahir vucemecS de caia eita nolle, eitavi elle de per' 
feita laude T 

— VI mettci o leu cadaver n'uma maca do haipilal, 
quando já um eguaiil me tinha preodido, ao entrar 
para mloha can ; eu eslava porém a distancia, a nlo 
puda ver !0 O ir. António tinha morrido violenta ou 
niluialmeate, .        ^ 

— Conhecia  a mendiga T ... 
— Sm, senhor, desde ante-hnntem. 
— E' certo que Ihedeu gasalhado, e lhe ofTereeeu, 

para paisar a uolie, o dii'to da escada, com uma 
cama qoe II baila T 

— Sim, lenhar, pareceu-me boa molhec tiro com- 
piiião delia. 

— Onde eíteve voCemecG  hnnlem á nolle T 
— Andei paiieando, respondeu Gaspar, qoe por al> 

tenção ao decoro de Uaria nlo quiz dizu,- quo eiilvera 
em ca<i de la. 

— E eila noite onde eilevef 
— Andei também passeando. 
— Parece eiqoisito que piiieio de D>ite, e alé llo 

tarda, em noiíei ião fiiai. 
— CoDhe;o que neceiílio de eiercieio, e nlo poiso 

paiiear a outra hora. 
— Cooila, pui depoimento* t-madof a outraa pes- 

soas que vocemecfi ditiéra ter que cuidar de cerio* tra- 
balhoa cm casa de um amigo «nfe'mu. 

— laio foi um piel'itu pa'e nla eitranhiram o ea 
sahir de noite, porque não era esie o men coitume. 

— E' ni^laiel que eiaclimenia guaado vocenrct, 
contra o liu coitums, iie de QOIIB, tecommeiiana 
eiM um Clima borrivcl. 

^ Náu revpui»du 
— E porque nlo responda T eiclamcu o alcaide irri- 

tando.*e. 
— Porque eiia pergunta é abiurda, a UBéa a aoTol- 

v*r-me n^um trama- 
— Qie í laioT Deiiltende k aulofldadef 
— Hlo, lenhar, uio do meu direito : luppdr, cemo 

se p eleode, que ebindnnei a ci*a do meu pobre amigo 
AnloDin Houtei lara eviíar ai auipeitaa da minhi ciirn- 
plicídads no crime que o asaastiaoo, t absurda ; M ca 
iiie*i>si lidn i> inviigaderdetia erima, onde malboieila- 
la ata em Diaba caia. 

(CaalMa.) 

^ 
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Ci-irll,i, .■iiii'i>;,'oii m rrJci';;! urn rrinilüc suliiu ni fis- 
Ciiii^i loiii u niaiir iluíi-mli.nrnfiK 

Idr flNimnciai ii riuulur Martiiioaii, dissc Giiíla>'0 
Í1 :i-ii criLida i|iiii iunj ao sou iriicoiutci pur en rios h 
diide. 

liiimi'dinlami'iid- foi riTcOiiilrt cm uiii (if^iido sa'ao 
.li' n*[ii'ctu di'iiKu-indo Inslc <■ (íiioniicLdn du inobil;ft 
aiiliiiiiad.i. L'm.i Jii'H'i, dc iiiiin bi'lli'ia aVtrnliiMile le- 
vaiiUiii-sn di' i^iin rmli'ira c iamioii-u uMaii'lin.'nlt'. 

—liriliio, doiiliir, o que- ha do rioi ■ no di'parlaiiieil- 
lo ? Kslacs coritLTile com iis lo^íos dounli>s t 

(liistavii Mnitiiifnii si' irirluioii du iiovo, o pi'ii^ando 
line a uCLMiiSii pra iiropicia, ifi'clarou ii'iii ii'biico à 
aoiia do taslollo ifiiu viiilm pedir a siiu muo, 

A miiça SDrprerii-ndPO-sii  com   esia  impi'iiineMia, 
imaaiiin.   prnsou comsiso,   iine fi ainda nsLuilanle u 

que falia rüm a SUB visinlin do igiiarloirão latinn. 
Senlindi)-sc muito uffi'iididii, no cntrelaiilu iilio quiz 

piil-o pHa porla fijra, ci)iilfiilou-si' cm ri'Spoud»r-]liB 
ijuu islâvn tcsulvidí a jiiTmanecer liul ü mcmuiia de 
üciL nundu. 

Di'o-llic I'Sla resposta dc uni miidi> l;lo digni>. i[u« 
npcsar dc toda n sus prcsuiiip 'ãu dc «laudc comiuis- 
ladnr, o dr Uustavu Mailiiicaii llcoii corlu deter 
perdido 0 Scy ift|iipo, e iiáu salicudu mais o ipAG di/er, 
Wmoil i> alvitro dc saliir, o que fez depjis lie se dcs- 
pcdr da tinica. • 

A dona do Casleilii, apcfar dc mtiilu moi;n, JFI ooiila- 
Ta dous annus de vim-a. AJILH OIJJüUS mii/t's lii^ casa- 
da, piTdco i'Mi marido, uiii lellio ionsi'lhi:ÍL'ü ijiic liu> 
dciiiiii iimD fortuna cuusiilcrnvH, I'oslo i[ue i-slin'ssr' 
scmprii nn Noruiandia, linlia, aléni da sua iiHIi'va, o 
(jracii parisiense, pui'em nia's simplicidade, llci le^uas 
ao 'i-Hilor do Cajlcllu fallava-sc nn btdla st-uliura 
(Ic Thierny. 

Depois da m>iilii ils sen uiaridu elta lleoii morando 
no Caslcll.i di- I'Kelnie, lendo 'pur imii:a companhia 
sua a'd Vivia modestainenle, dando ao-i pobres de 
liidj O i|iiP liai'ia ua «ua me-a. As siiai> ntijcai distrac- 
cons consistiam em liir nmiaorcs, ii' á missn, recelicr 
■Uunias visilns ali^rrecidas c condissava-si! nos dias 
chuvosos. Seu único prazer era um passeio solitário 
nas boi{ues di (JasieUo. unde ella cria>*a para $i um 
inundo novo, ondo se cspraiai-nm os seus s >n!ios dc 
Tinte nnnos. 

V.' preciso no onlretantn diicr que cila começou a 
gostar doa passeios no busque dopuis dc um encontro 
i|iic tovo com nm caead-.r quu passava o tempo a scis- 
mar, com os cahcllos solto» ao vento, uma espingarda 
aos pés, e o olliar embevecido na cantcuiplaçáo do 
horisonlo. 

Com eslc retrato ficarão os leitores conhecendo o 
geUajfem 1'auli Uumaranis. (íraças ao eãu do caçador 
a senhora do.Xhierny teie occaiiáo dc Inllar ao tnoço 
e ülli: miísmd Tom o proteíto du que .ícn pac linha na 
herdade algumas «eiras de terra dependentes da suc- 
castãn do sr. dc Xhiernj tinha ido algumas voics oo 
Caslcllo. 

Em uma occnsião que elle assignava um novo con- 
tracto com a vima, ella lhe dis:>c : 

—\io será esto o ultimu contracto que nJs assigna- 
reraos juntos. 

Como ellcs ambni lintiam o espirito do coração que 
é o espirito sobretudo da mucidaae, checaram bem de- 
pressa ,\ cntcndcr-sc, sem que nenhum cuidasse até 
onde os le>Hria o praier dc se vêrom e de se foliarem 
Um dia a senhora de Thierny apcrcebco-se de que lhe 
faltava cerlo soceijo do coraçfto, tio doce para os que 
nio amam. 

A senhora dí Thierny Icte a ingenuidade de pro- 
curar a causa, pnrèm nio a ncho'i ou náu quiz conles- 
l.ir á si mesma a verdade. Para evilar este m&o eslar 
quo tinlia muitos encantos desconliecidnj, cila roolieo 
passar o cerào em Pariz onde nunca linlia estado mais 
de uma semana. 

Sua resolução cansou uma grande sorpreza no lu- 
gar, onde ellá conlovB grande numero de pretenden- 
tes : foi um pânico sub lo em todus os centos do de- 
partamento. 

Desde que a noticia da soa partida foi annunriada 
olllcialinenln, se puíeram em campo os aspirantes k 
sua mão. 

ü joven doutor Guilavo Martincau, promplainento 
avisado foi, como se »iu, um dos primeiros n se aprc- 
aeniar. porém antes delle, na r.'spe a, tinham appoie- 
cido ires ou quatro, que linhim levado a mesma res- 
posta. 

lisla piocissãu dc pretendentes acabou por divertir A 
sjnhora de Ihieriiy qu' deiio parlir no dia se(juinle, 

NeslB interim Paulo Uiiinurjais conservava-se nu 
me-nlolU(iar a alguns p-s^^os da A enida, no linhal, 
escondido por uma sebe de sabugueiros 

Nao foi aem ura/er que elle viu o dr. Mortineau 
TOlt r com a cabeça inclinada, como um soldadu len- 
cido. 

— Quem sobe, murmurou para animor-se, quem sa- 
be s-' depois da visila ma^santi.' do dr Martineau não 
lerA s ui;easino azada para me apreaeiilar ? 

Ia-se le aniarqoaiid I viu dcscmbucar na entrada 
do bosque o tr.  Fran/ Lariviírc. 

— Deiia    ei, disse o c.iijridor, estou perdido 
Mie sab.a que Pranz Lariiiíre era um nlv&O' perlo 

das senhura^. 
Al^funs liaços bastam paia retralal-o. 
Franz Larivière tinha quinze mil libras de renda, 

monlava & cavallo e fuu.a a como um arabu Trazia 
garbosamente seu bigode ruivo, (guardava sempre os 
ne^tocios sérios para o dia seguinte : em uma palavra, 
ora um rapaz encantador c espirituoso. 

Franz Larivii're fez pinotear o seu cavai o com tod:i 
o chie na grandi; avenida, quasi certo dc que era visto 
e adniiradu. 

—Ah 1 murmurou o sebasem Taulo Hiimarsais, 
pondii a Niàu sobre a espingarda, talvez seiu saber o 
que dizia, nem o que fazia; se em al^um dia elle fjr 
táo lehz, á ponto d>' ser bem acolhido, eu lhe farei 
pagar caro sua (rlicidade. 

Kranz Lirivii^re tinha entrado nn Ca^tello. Seu filo, 
conM •• duj oiilrus qiic o precederam, era desposar a 
senliora de Thieinj,   e já   pensava em   ficar em bom 
KS de liiriuna, coti'and'i  com a-. «lOte c cmeo mil li- 

ras dc  rendas  du   bons capitães   que tinha a juvcn 
viuva. 

A'fi'n dl tup, d'fia p|]n, cento pa'a *ecnn«otir de<de 
jí dl m <n<>l'>nii d'> mt-imnniii, il^m rlii snii renda-, 
■ *ra. di> Thi-rny (•■in qualidodPi digOd da C >Diealai 
um h<irn*iB '^í''H^a*-9 como eu. 

Viaiit iptrtFiiteu-ie I aia. de Thirrnj cam i cotiu- 
narli aopibihd da 

tia linln-u «oconlrado par di'enai'eiatcom a 
Tluia rm um ciiullu fi-inho n pir iian a «ra. da 
Tbi«"i; o racbea'ciim um *a H>o eocaniado'. 

—Hinhi lenhora. diita I'riniieu mn can>ideia muito 
faliz Cum • toiia phanlisia d» patiir o lerlo em Pa- 
ria. AcHo umi boi idé< : todoi oi Iririm^hit tu* Pipa- 
ram a au me C'>n-idpr4rei muiio irgulhiio o f.'lii quan- 
ill mi achar DO maio da multiiU > qua to* aecuir por 
toda a parla. 

F'*ai cnntiDiiqu oetta tom pir um qmrio da hora s 
■ ira de Thiaioy pir mau leniila qu- fi»'« o»o pide ■ 
ria deiiar de aprrciar nUt liada* phra'ei, CUBD mu- 
lher 4'ie ura D1'I datdaolu'a da ler requeiiada. 

'    Fiam Larlnère nán repatla * lollc* du* 4*auU, nlo 
dto* qa* qtwrla N eiatr, ■•* MBlM*«a «P« I •»*• ; 

dliie qun neria multo felli «e em sn* eataOj em Parla 
viicuulraísi' a Iodou o> Instanles, nos •llaüanosi, no« 
|la■^■el09, uus concpitos. nu» bailes ; emllm pi>r toda a 
inn» onie C'luiomn brilhar a sociedade elegaaip. esl* 
ooc*ni"d"'< belteza que lho appareci» como uma visio 
Hiii Indus as pii>j>g.<nK da Miiimandia Kianz talla» 
rom innio «-piti'o qu» a mofi o ou^iu lem le lemb-ai 
lue ells nãii ds'li lel-o amido. 

U-sp diu le muno Batiilaito cnoi «111 e com'lito. Sn- 
(fiindo o cuslume do campo a »iu'i o acumi.onhou sie 
n esods o que i-lla ní" linha friio BOI ouirus ieu> 
niiAiionidos 1 C'ani ieclinou-ie e Ih" dlijs adeus lan- 
cfudu'lheo m«i" terno olhar. Artuiflilando leda pet- 
turbaçin que este olhar causou A ira. de Thierny, 10- 
inoii lhe a mio onda flpoiuu os libioi com um ar lio 
supplicinte que ella nada leia a diier cuutri eili le- 
meridade. 

£in seguidi montou a cirillo e desappateceu na 
avenida. 

A iia. de Thisrny ainde demrrou-ie na aolsira, lor- 
prehendida o punsaliva, sediiilda d'anlemio por todas 
as elejjnas ruido-ai de Paris, o recaiandn qua viessem 
Mitras lisilaa pediu e seu chapulUih.) da sol para *a- 
hif. 

Fazia um desses bellow, serenos e melancebcoi dias 
dA oulomnoem i|ue a nalurez» pstenlea todi ■ fua es- 
plarid da puesia. ;A j-ivon viuva foi ler á avenida tem 
s-ber cume, linha neces.idode de andar para mediiar, 
iun 111" impenavB o r."roinho í No enueianlo " «em 
iu'ida sem pensar tomou um pHqiirno alalho ladeado 
lie ei,iinhos e dn sabLigii''iros que di'igia-sn para nm 
Lir«d ■ solitário, quasi na mei.> do bo^q'ie ao logar cba- 
tiado a •Punin doi L bnsi onde ella por diversas >a- 
Zr-s enciiotrari o juvon CAçador. 

DH repeiitti ella aviiiiu Piulo Uiimarsais do outro 
lado da st-b4 a afg ms [la^soH distante d'olla. 

— Ah I aois vúi, disva ella immediainmenle ? 
PdU^u  níi4 a linha visto   vir, e ao ouvir a ma voz le- 

«Diou-se e prucuieu altave-sar a <ebe i sou bailo còo 
de um pulo foi ter onda eslava a sta. de Thiarny que o 
acaiiciuu.puréui esquiraodo-10 ii suaa Uilaa um pouco 
'ivas. 

Ao chegar Paulo Dumarigig ao biRar em que gatava 
I moçg elii peiguaiuu - lhe o que elle fazia nu melo do 
lluhado. 

—Eu, letpond'u n moço tristemente, rim como o* 
>utioi... vini... pira *oi dizer... adeos. 

A estas palavras, ditai cum amargura o portucbacio 
seguluse o silencie. 

Dniiois continuou o caçador. 
—Vú> pauis amaohA antes do moio dia e eu nio  

vosv(i!Í... mais. 
—Isio nío.pui] estimo muito a minha turra para dei- 

tar de voltar : mas poiqiio lambem nío Ides a Paili T 
— K.u nio nsici jiaia tanto. Viver n mutier aqui,dia9e 

elle, abaiiando oi olhns ; eis o meu lado. 
—SJIS uma ciiançal t.' preciso caminhar pira o sécu- 

lo e eipiadir a alma DO tdco das b'llas inlelilguncias. 
Cacau como um selvaaem, é pa^i admirar-sa ; mas 
luda a nossa vida nHu deve retuiuir-se na ciça. 

^Ku sal quo nftu posso vivor sempre assim, eu eel e 
bem ; puréma cidi di< Vaiis nli i pata mim. 

—Firaí cerlo, que ha um t >da a parlo lugar paia os 
e^pirilos como o vosso. 

— PtrdAo, nio ha um sú lugar rasio paia os e-plrilos 
c-mo D meu. 

II».ta vez o ca(ider poz oi olhos na ara. de Thierny. 
—Nio sabíls o qun dizeis, murmurou all» corando. 
Acabava dd pruounciar eslai palavras quaedu a lua 

criada particular veio dizer-lha que lioha chagado ao 
Laslello um piimu di sra, Thiaruy juiz subitiloto do 
tribunal da Itouen. iCumoello (inha eoliadu pa't har- 
dade elli n&o o liuha visto passar. 

—Maia um, disia o caç^dir coin um ligeiro loiilso I 
— Knii ^ adeus, disle a viuva eslendendo a mio a 

Paulo Dumarials, agradeço a voiii imabibdade devir 
despedii-se de mim e cietle-me que o v^iio lugar ntu é 
aqui 

— Picai tiaiiquilia. disie elle, occulitnda as lagrimas 
eu partirei.... e comos olhos leguiu a viura atí eita 
etilrai no Caitello. 

— I'^sll laú.i acabado, muimu:ou tCIasKodu-se I 
Ad"Os 1 

Kiitiou precipitadamente no bosque e caminhou ali a 
oKuiite doi Libio uudo le deteve. 

— Kri a |ui que eu a esperava, disse alie laDcaida um 
olhar du aniigu sobri as aivoios q>ie o ceicavsm. 

Carreg-iu liialamente a espingarda a lücUnou a ca- 
beça peo-alivr, 

U-1 lepenlo u ii pequeno pastor di herdada que o li- 
nha s.giid.i por Ucji lurp'ehend'dii cum a («igto 
iiaOíIüiiiada do taslor, uuiiu uia tuido e das- 
vjaiiilu ui I amos d» uma arvoie que lha eacubria 
a vi.ta vio <> caçador c^bir. 

Te>roiiiBdo nlu <iu>ou approximar-ie e corieu para 
1 heidodu couiar u casu eitr>ordia*rio que tmha pre 
-vociado- 

A >ra. de Thierny passeava DO pirqua Cum lua «vd 
>■ 0 c osi'lneiiu, quando do repaale •■■m lan(ir-ia a 
seui ;jÊ4 uivando o cio d» Haulo üumarsaM. 

^.tli-u U-'U9 I dis*e ella tiansida de >uslO t 
U cão Oitava C'lberlu de langiie. A moça cambaleou 

V apuiuu se i uma arvore. O clu conliouava a ui'ar a 
■•lia auuca o liuha ouvido dar lemelhaalai gritos da 
dor. 

Nisto o cio reiiiando-se, a moça quli laguil-o apeiar 
da* supphcai ds sua acú, quo iioha comprebeodldo 
tudo. 

(Juaodo o cia peicsbeu que ella o leguli, demoruu 
sua carreira como para guiil-a. 

A ara. de Thietoy ajudada pelo conaelheiro chcíjou 
n'um in^lanl» ao lui;ar em que estava o r^cadnr. (Jia- 
>i ao chngar, a v-.tt'o lembrou-se, q-je ahi eiu uma tude 
de Ajoit> einquiniii ui ie|jado:et d» liiijO einiamla- 
v^ni, file L a pa-a ella ouvir a hisioiía de sPaulu a Vir- 
j^inis». IK-u mal* alf{ius p:is-u-f e aj ver Paulo L)u- 
ii>àr>di-s, Jd C3dav T cvii^u (-ajatlle roíio le iivos-ie an- 
luiiquic.d', ejuelhou-'e iilj se ennuaiidu * olhar pira 
■quelle (. sto >yiupalhiCD. iiu^ado e peoiaiivo que ella 
liiiba aiuado sem o •ab-r, seguruu oa ml.i da Paulo 
Ituiiiiiiaii e d'tmaiuu. 
\ 'luva i.au ije»-eu maíi cm ir para Pirii, paaioa o 

iu^ein-j a chorar e a passear not busqu -* com o cao da 
ca<:idor. 

Ouiiheci  fdulo   Uumsriaii e (ui morte nlo ma (Ol- 
pirhanileu     Cuuhe^o a sr*.   de  Ttiierny e poi-u dliar 
4ue detioii dl) ulnmu  vurlu ella lotoou-t* vardadeira 
me Die viuva. 

Pntroeinlo das Arnras 
Pede-se aoeim. «r. pte-idente da província que fB 

digno nomear aoct-nfdadas paia eala infelii 'ills, "I'lo 
que nlo ha d-1 gado, e o único suppleole de lubJelega- 
d", é moisdoí da r<'ça, B a-sim não lemu* aucloiiaada 
1 qoeni de prompto se recorra am cato uigenl», e as- 
sim maia um de-tacamenio, vi-tu que uns policilB lo- 
caei que aqui eiisli^m, eslao com seu» contractos tln- 
ãnt e elo mais se prestam a" serviço. 

Paliocinio das Araias, 12 de Novembro de lan. 
3_2 í/m orortiiie. 

Aeto «la preslilcnoln —Em li) do corrente : 
FOI nomeado o  laiianie honoiaiio do eiercito Henlo 

de Mascarennas  Jequitinlionhs  para'ervir   piotitoria- 
menle o nlBcio de 2.* e>crivão de oiphàui do termo de 
Suiocabe.] 

Faotalilnde de Direito-Piíeiam acto [e fo- 
ram appcuvados : 

Dia  10 : 
1.*   ANHO 

Kduarrto de damarito If-'vas. 
Kduardo 1'aulo da Sil'a KiaJi. 
Dani'-I lliiiiaalvi Iti-ZMode  (cum distiilc;&o). 
M.anofll }'ré Villaça. 
Auraliano ülivor e A'zsm ira. 
Simiu EuganiD de Ulivciía Lima. 

Thealro S-ifosÉ —A companhia dramática do 
Sr. Ilipi'iio Uuimaia is levail hoje 6 iceni o drama em 
5 art 14—aü bim^in da -i.ascsra oegri». d» insigne et- 
criptor piirtuguez Mendes Leal. 

11' uma composição |ue romquanto pertença 1 escóis 
aniiga conta mui<o.i apieciadoiea a merece ser apre- 
ciada como um bullo produclo da acle. 

■ O CIpú Lacleseealet—O 3* numero desse 
jornal, (ui  hunlem dnir buído naita capital. 

Traz um «ittgo ediíonal com o titulo—Porque n calí 
jl n^o produi c ino p od iii* pm alguns municípios 
da província T-e outr-h de coltab neçÁn IcoiCa de um 
proji'Clo apieseniad i i j>-sniiibléa piovincial d i Hins' 
coiieedcndo O aiiiüio de 5 cuol'ia de ié'i, paia qoe II- 
gui^m na pruiiina Elposiçlo Uilierial de faria, aa 
libiai do Cijjõ lacivcenla. 

■ Le Gil Bias*—Pomos obiequiados cum oe 
piiinolios numoioi desre jiinal politico, satyncu e ai- 
listico que >o publica Da cdria. 

IC eseiipto na língua lianc-ta e Os aeui ailigos pii- 
mem pela elegane a do eiiylo a pala debcideza do 
eipirilo qiie nallss ia nota. 

Agiadecemo*. 

BevlHla lllustrada—Us ni. 83 e 69 vem re- 
pletes de (-"pit it uo-os desenhos. 

O primeiro taz uma allegona I vjcloriades lapubli 
canos n.i ultima rlviçlo em Fiança que i um quidio 
digno da uola. 

U secundo coniAiD noticiaa da Europa mui chistosa. 
menle ithisiradaa. 

Agiadecemos. 

promptas e adeqaadat lerlo temidas, aQm d« que nlg 
se malliigie lio almejsdo deiidariiruin. 

Dos imniigraoles chegados no Slrai ifrourj), 112 iio 
do seio maaculinn e [Oí do femnino, 11 rorilaiei da 
■eve annus e 143 matures: -lo lodos cathollcoa. 

E'tes immigiantes, juntos aue que seguiram para o 
Paraná em Üutubio, elevam o aumoro total a *S8 da 
diveisRS idades a seios. 

Antciíormenfe havia chegad-- um commisgailo Uilller 
paia sol citar do governo conceiíões que facilitaaiem a 
vinda de teus compatriot a que neccesilas»m deaae au- 
iillo. Iiiloima olle qu- io pioiimo paquete de Biemeo 
deveio chegar ali ."' t de duientos, e alA eshbado 
pruiimo ISiO noa i •■•.n de Aoiuerpia, os qusei pagt- 
ram suas passagens ^té Paranagul. 

Sabemos qun a inspecloiii geral de tarrai e COIODÍ* 
■açlo iDtida til dos 01 esloiçes para enriar ao seu desti- 
no os vindos DO Strasbourg, fretando «apor para eiis 
Dm. 

SECÇÃO PARTICULAR 
TheAlro •. JM4 

Esoallia de desembargador-Ifm eum- 
prnneiiio ao aviiu dj ministério da justiça U 10 dv 
corronle , o suprem > tub inal di j isiiçi eu'iuu a le- 
guiniahitt d is dez'seii j'lizes de diíeilo mais anligi' 
paia se preench-ii a vagi de doui daiombaigadoies da 
rclaçio du Heritii: 

João Salomé (J iniioga, Antonio Agnallu Hibeiíe, 
lijiAo do .Vnadia. FrancKc.i Libeialo de Mattos, P'an- 
ciíC" Urbaio da Silva 11 beiro, J sá Anionlu da H'lrbs 
Vienna, Quintino lo-É de Hl-anda, J.isiiiim Jo~í IleD* 
riques, Fianciico de Asiis O íveira Marhl. Pediu Ao- 
toniudaCo-ta ittoreira, Joaquim de Paula Pessoa de 
Lacerda, Mjuiel Pedro Alv.-irei M ireira Villabolui, 
Ameiico Mihilo de Fieilas Guimarães, An'Diiiol'ai- 
neiío de Campus, Eduardo PiDdahyba da Mallus. Pedro 
Camello Pessoa. 

Appareeando o eavalfo da S- Jorge diiaodo DO Cor- 
rtio Paiilislano da 16 qua Dlo ha orcbailra an S. Paa- 
lo. mil um um limkalleiio ■compaohado da meia 
duiia d« gitos piDgid a a quan ehamam orebattia, 
Al orctantiaa que *!□ eampotUi da hoDueo* oada raa- 
poadan a um caratta. 

Á Urréch» i» «wow. 

AdullerI» e morle—Lisa na < Giteta de 
Niiteiaa a de lü : 

■ Kra hiintem a-aumpto du goial conversiçAo um 
laciu lameniavpl que anie-hont'm 1 noite ia deia na 
<<italBgem n. 'J5 da rua do Alcantara. 

N-< quarto D.-1 da lefaiida n<latHg.>m residia. Cum 
eua mulher a dull Ilibo.', Cindido Anlunlu dos San- 
tos. 

Cerca dis 9 horas da noite, Uindido, qui 6 cecboiro 
d* companhia de S. Chnstovim, chegou á cail e nlo 
auconiiou aua mulher. 

U 4uaitu vislnhu Iquelíe em que teiidia esta família 
eia habiiadu pur Antunin Praaci'c<> dos Santos, lam- 
bem coch' iro da companhia de S. Chnitotam. Parpce 
que a muihi-T de Cândido mantinha relaçúei illicitii 
cum ena individuo, porquanto tiaqueDlava iiiidua- 
neote o quarto em que elle residia. 

U marid-< vendo a ports deasa quarto enlieaherla, 
empurrou a a entrou. Viu eotlo sua mulher DO* bia- 
çoi de seu companheiro. 

Armado com um canivete que trazia, avançou para 
elles a CKVOU-O ropelidii veies, leiiodo gravemente oa 
dois. 

Antooio, m->>ma leiido lahiu e cmeu alé ■ ealaçlo 
dii Mangue ODJ-- cshiu Uuis d.ts cauiiftadai foi-lh" 
lubie u coiacà.i. DJII fui o lurido recolhido a M seií- 
coidi* onde falbceu. 

A mulhii de Cândido fui ircolhida 1 sus rafidencia 
depois de medicada pelos ai*, dii. Souza L bi a Har- 
tmi. 

Caudido l-ii ipreitnUr.ae em leguida 1 auloiidade 
local, a quem drclaiuu que vmg*r* a lua honra ultra- 
jada a qu* nlo sabia se ha>ia moita os dois.a 

Cssmplna*—l)is jirnioi daquatla cidade ailra- 
himoi ai >e.iumte> nuntiat ; 

Nu d>a 11 liveram lugar oi eiamea annuiei no cal- 
legio Inleroaciooal. Faiam julgadoiei os sri. dri. Al- 
Tea Cini, t'er'ira Lima a Campni S:!lsi, ij le 
moiíraram-sa itliifalio* cjo o aprovaitamealu dos 
aluraoo). 

— O ir. dr. Salvador Leite Penteado hi pouci* diai 
Iirmadu na faculdade da direito desta capital, lese uma 
rtceifko (iplendida por parle da *au> pirsata* e 
acaig»*. 

— Tinham lido racolhidoí i cadeia por sutpaila de 
tugido* «Dco eicafM qu* dizam parleocar 1 era. Ba- 
roaeM da L<maira. 

■iHBiiBravAo—Lt'*« no ■ Jotoal do C«na«rdo> 
daU: 

A Jiilgic pfllai rejjlijii etjaltçdii qie ulliBia- 
menla lem chegaJo ao ojsio porto, a cutreata da 
Immifracia aspooiaflaa ruasa-BlleiDl a«rl daalro a« 
po«M uma rMlidadf, *a cauaii (uparvaolaatM sto *ia- 
na Irtaaloraa-la. Cjubata*, pocluM, qM  ■iilliiii 

Desastre e iniirCe—Da aecrelaria da polleii, 
comiiiunicain-nos que nu dia 15 do correnle, DO baiiro 
da Cachoeira, dislricto da Santa Kphigoeia. distanie 
desta capital 'A léguas, Ura pisada pela mio de um 
uiiiiij'>lo, a menor Joanna, de 14 meies, Hlha de Joto 
NuTios da Silva, causando-lhe a muito instantânea. 

fj resiectivo subJeletiado maodou vir o cadaver paia 
a esiaçlo d" urbaoua, aOin dl ali proceder ae ntceita- 
riei diligencias, 

Cunsuinn de ansueitr—Segtjndo um eicrip. 
tor sulssu, us Ksla los Unidos e * Inglaterra canaomem 
Bssucar á r.-izào de 41 libres por' cabeça de habnanie ; 
a I'ranca. Italia, lloapaiiha, Portugal, Itt-lglca e Suissa, 
121/3 libias ; a Allamsriha, ilullanda e Uinamaica, 
11/3. so iie-fuqu» a Itussia. Turquia a Greci* apenii 
ga.'tam & lailo de 3 1/3 po' cab [a. 

4k Cuiiteiniiarnnno—ü n. 3 deita import>nIe 
revi.la litteiatia que se publlci na rdite traio retrato 
do falb'cido conselheiro Fianciico Joíf Furtado, e um 
grande e eipressivo quadro CUm • titulo—aHa um 
annou... betlu desenho do ir. Fan*. 

Agradecemua. 

Illuniinaçúu dos nunieroji—ü uso do novo 
appaielho dest naito a tornar visíveis, durante a noite, 
IS iiiimeros das casas, tende a generaliesr-se am Paria, 

Estii appaielho é simpliciísimo; cunsiile em um 
prisma triangular du O," jO de altura, um doa ladoa de 
qual é apoiado Cuiitra a fachada da casa ; u* doua oulroa 
lados rBhem I or conseguinte para fúca desta mesma 
fichads e tem cada um uma chapa de sidra aiul escuio 
d" O,'3') de eiteniie. na qual O numero da casa le 
destaca em branco. No inlorior do prima erhi-ie um 
b CO de gaz abmenlado pela canaliíeçlo da cata. 

b' uma útil idéa. 

Coalrabando — Itefero aiUazctado Noticiasa 
dc lú: 

• Honlcm, na alfandega, o vigia Bernardo Lopes 
Ferreira, desconfiou da grossura das pernas do um 
passageiro do paquete (rancei atüquateura. e foi verifi- 
car ao que era devido. 

Sentindo umas asperezas, apertou e o tal passagei- 
ro deo um grito e dissa que tinha alli uma ferida. 

— Uoiíc 11 vCr a ferida, disse u vigia, que para 
aquel as moléstias £ bom medico. 

Feito o diagnostico, verilicou-sc que o tal viajante 
solfria de-. .. jóias ineltidai nua canoa das liulae. 

Foram apprehend idas. 

Hnsy-mirlia—Lfi-se no < L^iarlo > daquella ci- 
dade de 1&: 

< Svicimo—Ha doll di*i sepulteu-ie o cadavar de 
José Silveiia que deu llm e eiislencia disparando lobre 
a regià i do esiomago uma eapiogeida municiada. 

O lufeliz cuiitav.i apenas UÕ annos a antea de mornr * 
declarou que j.1 estava rançado da  viver, a esse fdra o 
motivo que o levara  a a-juelle acio. 

U ar. suhlelogaqo (ei cuipo do delicio, e Inquorito. ■ 

Palleelmciilo-ltefere o aJornal do Cnmmar- 
cl-iide 15: lloQteiii, t> 11 horas da manhl failnceu o 
enijit.io do estado-maior de artilhaiia Franklin Úendas 
ViaDDs, 2.* ajudante do director do arsenal de guerra 
desta cdria, a que, diiranie a guerra du Taraguay, 
prailou releva'itu* aeiviçni ao pau nas commls-úes mi- 
litares, que eierceu ne>sas inhospitai parag-D>, da on- 
de truuiH o gérmen da lenivel moléstia a qua acaba da 
sjccumbir. 

U illutiie Hnado era bacharel formado amiclenr.lai 
physicas o malhematicdi. rundecirsdo com os habiloa 
deS. UentideA'iz f da Itoia. e medalha gmil dl 
campanha do Paraguay, e i-i 'rcia ha mais dc quatra ao- 
joi o lugar do 2,° ajudante du arieaal. 

Hals am passo —Noticia o • Uiaiio do Rio de 
Janeir > * de 5 itu corrente ; 

i No mei de S-'iembru (ul inaugurada em Londres 
uma esc.I* da medicina para senhoras. E' com verda- 
deira iatií(açlo que regisiraiDus lio auspiciosa no- 
ticis. ■ 

Deorela—F'i publicado o de n.v BS15 da !8 de 
Aguito, que appiova a t anifa'eocia feita por Feliciano 
Freire da Silva a seu irmlo Rsymundo Uraula Freire 
d-i Silva d 11 direitos os concesilo para ssiga, lícca e 
lietci da peixe nas províncias do Pari, HarlDhlo e 
Amaionai. 

Sllvelrafl —Da ■ Aurora a di IO do eetrtDta, ti- 
ramos o q-ie segue : 

■ ?ia ooile d- 1 dl carrente. na (regueiia do SapS, 
deste leim», J.i-t Joaquim Daibosa (d a provocar ao 
DPguciaiiIn Italiano Bernard no Monnaio, reiultando 
daiu um* d"iOidoin. c Geando ambos I«ridoi. 

Uai bota recebera uma (acada da Barnaidino ao lado 
do peite, no iciu de baier-lhe turn uma gartali Da ca- 
beça, laien lo lh-< uma br<cht. 

Acudindo gi pohciae* da (regueila, trataram dn 
prend'<r a UeraaidiDe, a que nlo qutiando eili antra- 
g*r-ie i priilo. os m.-smoa policiaaa lha deram cacala- 
des. esiilm o levarão) preiu para a caiaque laiieda 
cadeii, 

H.iiba*a, qua eoilum* embrligar-ie, i rm tal citado, 
lampte daioideito a piorocad ir i a, por ailar aleoali- 
lado, naquella DOtie, (drt perturbar o eocrgo de Bar- 
nard IDO. 

U lubdalegsdopri>eadera aos compaieDie* corpo* de 
dalicto* e loquerlto, • o procaiio aitl am aadiniBOiD. 

U «ccuitdo BeiDsrdiaa acha-** aa cadela dMti ci- 
dade. 

OI larimeotot da Biiboi* ali *lo mortat*. ■ 

■«■«Melo ena favor daa vletlBiBa ém 
seeea - Uo baa*Ueia rgaluado DO thaatro D, Fadra 
It Da cdrle o tr. Ferrari, eaopieiario di ddipaubãa )f- 
rica, apurou a quantia da i:OW| qu* fui eorládi M ar. 
mtDlsira doiasprno. 

Frtlel* «rl»aa«-Uia 15. 
BtíMCio ftniral 

A' otdM *> dr. cbifa da paikia, knm MMWdai 

^ 
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«■   . CORREIO PAULISTANO 

(O ilífpi It» etiliftn, por íb-ios. o llalltao Joio Se'le. 
MíDueli ll'idiiguBi 8 o preto Joií, «icrtto da Luti 
Ffiiai rinhelro. 

Kviim iHusIitiBOla rfcglhldos so lidrfi, i otdím do 
tLbdalegada do lul, pieioi em flaitianl?, por ter«Di 
SDcoolridoi brigaailo, Ignacio Catueiro a   Joio  Har- 

P,;r iofrscflo do ■!(. 53 3 1* do codlRo d« poalurai 
piuaiclpaet, lul mutiado em bgOOO, Jotí VICIOIíDD de 
Soma. 

Etteção  dl Satita Iphigtnia 
ror ordem du r»i-i>"eii'i> aublcli'gido. f< ram poil»a 

em libsidads, Juiu Tib«l1u a Feimee) ; e faiam reco- 
Ihidoi lu iidiPi, iior íbiioi, i mesma ordi-rn, DIODIIIO 
jure da S !•*, iiisé Jeribila e u liancez J ko Píer. 

ApteicotDU'ia aeila f»li>çto, o lialiino Uellimace 
LiüViP"! <lUPilando-*e qu» Idia apgiedido por dul* 
loldadut d» JiDha, pelas 2 barsi da madrugada, oi 
qutei deram-lhe aiguniaa bulduadaa « iubtraliirarnlhe 
u irliiglo da bota» i cujü llarano fui ap'OFCDlado ao 
iii!|iecti'a >iibdalFt;*<li). 

Estaçáii do Braz 
I'lir r>rdnm do subdKlt^gaib» fu^;/ecLLvo fui poato em 

llberdad*, u pi'iiugiifi: Jdré Lull. 
— Nd Bitit^u Ua CuDiol*Elu cuDsla ntii bacer oc- 

con ido. 

Tnubaté—Diz o ■ U.srio do Nnrie ■, que a ca- 
DSia iimi>iciv>l d^fjuella culndii. «caba d'' a|iprorar 
u^jji luíiuiuçdu, trauhfh'ricidu uft diat da meicndu aema- 
uario paia at tet^unOas-teíiaa. 

lUultas—Kai 10 F ram inuliMdui peli) H nt do d a- 
triuU' d-i Durle ; em 'ti'S ". Mnlb as Htrea de Oliieira, 
caai' iiilracor du art. lU a § § 1.' a 2 ° ilo aitigo 16 da 
reijulameoio da praçi du iriaiuad*!, pur lar VDQdid4-5'2 
il.|'ieTi9 dd farinha do mandioca íó a di meauia 
í-raC*'   

\ belerritba—Na Hureipa iima «fira de lerrg 
{4,1)111 meliuí <|ua<l(*dot] |ii< dm 3U,00U librai da betar- 
rtba Ha Alieniiuha put cada luiieluda d'lie i-roducto 
ppgA u laiiadui au gu'OtUu BjIflOO, eucuilrú^da cut- 
luia i úr 6S'''0' ^" Prarifa Uü dirxilui fio ISgSOO a n 
ciii'ti'iu ISW}. Al balerrabaa liaiic>!iaa >d team de 5 a 
12 */• i)a aiiuear ; ai alleujíã praduiem de Q a 13 pur 
cunio. V.CD cada lUO librai du bulonabj), o Itaucei Ura 
lela ibrai du aisucai a u alkmia >eie. 

O Fslt III —Traz Tio sou ulllrao oumero uma ca- 
licaiuta du iruur 1) lii o» papel di ptuiogouista di 
opera—«O tiuaranji-e tariua oiilrus deteohoi a pio- 
poiilu du lacuDlei uccuireacía* oa cdile. 

Agradeça moa. 

Oblluarln-'FurBm lepulladdi ao couiilorlo mu- 
clpal oa leguiniei cadaierei : 

Dia 1& : 
Uaria, 9 oieiai, Ulhi da UaneJlctu Aulonlo da Lui. 

Cuuvul:&ei. 
Friociico, eicravo do curonal Raphael Tubla* da 

Bano*, iiln coniia a idada. 
AÍTiiisu, S nifiei, UIbo do lleoriiue Hanoal Vieira. 

Inleruculile. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
HercnJo de S.  Paulo 

»      Pari» .    .     .    jno   lí, por Ir. a W d/». 
■      llairbutgo.    .    406 a «68 (« por m. a 00 d/>. 
»      Poriugal  .    .    S18í3UV.l tlitó.l 

Elii'Cluarini-te hja transacfíai npnoi   qua  regula' 
raa aiti cambia aobra Lundrea * Vfi K a 2£i K d , papal 
bantario ; S5 üp !6 7/10 d., parlicular ; eubra Fran- 
ja a 3TÕ, 37tl e 317 ra, pur (raaco, papel  pauel aarli- 
cular e 878 r>. bancário. 

A< Tendai de  cilí cunhecidaa ali ii 6 buraa d* lar* 
de<<i;aTam por 4,300 larca*. 

ttto cunilaram tieitmenlot. 

' \ llcreado d« Sautoa 

Saoloa, 15 d* Novembro de mi. 

Mudaram boja de taloa caiea de   1,000  aaccai aoa 
teguiulea pit{ s jor lO li". : 

Supaiiotei Qoo BjaiO ■ OSOOO 
S»"»! 6í3aO a 6|000 
Kegiilaraa «geao a SSCOO 
Ordinário.         45200 a 4|4Ü0 
O mercado fecha calmo. 
EoIraramaU   V07.0SQk. 
üetda 1.'—2,831,770  k. 
Kiiilencia-53,000 raccaa. 
TnrtDO médio daa ontradaa díarlaa deide 1* do met 

3,400 saccea. 
Mesmo periodo da 1870—3,646 laecaa. '^   ' 

" »      da 1815-a,I2B lacca*. 

AlgodlB 
Nada CODila. 
Nlo houveram entradai a II. 
Ueide I.*_4 7eok. 
Kiigleocla-dOO fardoi. 
Termo intdio dai eotradaa dfarlai 

TIardoi de 50kito!. 
Haimo paliado l^U—118 tardoa. 

> ■        1875-301 (ardo*. 

deide 1* do fflti 

Cola m 01 
HachlD* 

a 

Ueraado de Campinas 
an' 

16 de Navembro 

Uno . . 
bom . . 

> regular . 
Terreiro auperlor . 

■ bom , . 
■ regular . 
■ erdinaiio. 
a       eicolba . 

II'-OO- 7S200 15 kiloi. 
egSno- 7Í000 > 
ejnOO- 6(5(10 ■ 
6(600- 7(000 ■ 
egooo- sgfioo ■ 
BffioO— 61000 * 
4S500- 5(000 a 
3(000— 3jf500 • 
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Edllal de praça 
Da ordem da câmara municipal desta capital fafo 

publicu para conhecimeiito de quem inlareasar que nlo 
Undo batido rrelamacfa doa animaea gue te acham 
no depDiilD publico da rua Alegre, coottirme oa edi- 
taea afflxados no L'orraio Poulitlano de 10, II e 13 do 
corrente, lem rs^ei an in a es, ei capto o boi que foi ro- 
iregue, da aerem poelaa em hasta publica tt por- 
tas da mesma rsmsra pelo porteiro Poajidoneo loíé da 
Silva, nosabbndu 17 dn cuitente, ao meto dia, con- 
forme é iiprcFsamcnie deleimloado no | I ■ do art 
53 do corligo de pusturai niuuicipaF't de 31 de Halo de 
1875. Chamo poitanlo qucm oos meemoa quiter lan- 
çai, compaeccr no dia, lugar a hora deaíguada. 

S   I'auto 13 de Noiembro de 1877. 
O Il^ca1 do diatricto du  Norte  da   Sé, eocatregido 

das freguaiias de Santa E(jiiigenia a C»DíDL {lo 
yuãu il iilomo áe Aitvtdo.   3-S 

ANNUNCIOS 

Altcnção 
V^nde le um kiuik, pintado de novo. com baleio o 

prateteirta ; veade-ie baraio ; ■ psisoa q<ie deirjar 
compral-o dirija-sa a chácara, ru* da Lul a   20. 8—1 

O, 

8 '  5 
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Praça do Bli> 
14 de Novembro de 1870. 

ttrtçdu oniciii* Pt luitra DOS ceaitronu 
Cuajoa.-Sübra Loadiea, '^ \,2ò 7/10 d. a 9U d/v., 

(articular. 
Sobra Paiii, 378   ta.    por tianeo, a   90  d/r., bao- 

tailo. 
Idem, aio a 3T7ra. por f-anco. a 9J  d/t., paitl- 

«atar. 
AMUCU  — tier***  it   6 %.    .    .    1.010(000 
Dla^miDda 1.03n|o0O 
Ac0u -Üanco Industrial Harcatitll .        1755000 
Companhia Hacabt • Campoi .    .    . 40101» 
rupnlar FlumiDBnt»  S0|000 

Calo pfMIdeote, Alfrido it Banat. 
Paio sMnlaii:>, Arlkur S. H. Hüchinf. 

J^ Ikitia vaud«raB<ae ; 
SBapolieer gxriM de 0 •'• (*■ 2)- 

*WO(diiaa míddai. 
30 acpik* do Baoo ladaatrlal ■•tuatR. 

IM diiaa da Companhia  Marabá • Canpoa. 
O) d>taf dl CoMMchla Pcpolar FlaslBaDM. 

FéradaBoUa : 
A) taiaa baMaiUt do UBbia foraa,   coofoma  aa 

"••Ua*: 
S«bn Lofldm .    ,     3S x • « 11 d. ■ 00 d/r. 

abaiio assignado  declara   que comprou   do ir 
ieauino lo'.i llucno a lua mulher  um terreno  aito 

noa fundaa do sitio dui mvimos, na margem esquerda 
do lio Tielf,   fregui'iia de Saaia  Kphigcoia i  e paia 
evitar duvidas faz a presente declaraçlo. 

S. Paulo 10 do Noiembro de 1817. 
/eão Pirn Slaeitl,       3—1 

Casa   de Correcção 
Conliacia-se Deste eslabelecimeiito com quem  mali 

vantagens oiTerecer, a r^muçlo de material tucaei. 
As prepcisiaa deveria ser abertas ao dia 25 do  cor- 

rente Is 4 boras da tarde. 
O almoiorfe 

        J. J. Á. daFonitca.    2-1 

Tr^ibâlhâdores 
l'recisa-te da IrabalhaJorei para a a<lrada da   If rro 

para tratar na travessa do Husirio n. 18—S. Paulo. 
3-1 

AUeiição 
Vende.te na frrgueiia da Peoba uma casa de mora- 

dia, com quintal e po(o da agua : para maia infoima- 
t^.'s cnm o lUm. ar. Josí Go[i;alvei Ribeiro Gulma. 
rlea, na Penha. 3—1 

Padaria 
Vende-^a am» padaria da* mala afregueudu oeata 

cidade. O DOliva da veoda 4 aau dono predaar d* 
rttirar-te para tratar da lua Mude; e para lofomii- 
Çòti oa cata doa ara. Ju.at Auguito da Costa A Como,, 
A rua da Quitanda D. 9, 4 e 0. 3—1 

MATHEOS 

->-í 

OLIVEIRA 

Fabricante de guarda-chuvas 
Rua da Quitanda n. 33 

'"*''j''í '" '*'P''""'8l publico que lenio de raudar-íe da casa em que reiidc, pedo as pa»iOM qui o en- 
carregaram de fiierooneertos etu giiBrda-rhiJva» o favor de oa procurar com toda a brevidade. 

U me<mo annuncia a ten' amigoa e treguezea que acab^ de ri'Ceber um rico sortimento de guarda-cho- 
vaa, tanto para senhora» comu para homens, e dos maihurea fabricant''», b^m como bellas a Unas aedis par* 
cubnr guarda-chuvas, e túdu o uecessario para concerto dos moimo!i, irabalhapdo, ci'mn í da aeu costui ecom 
prump idio e medico prifo. 

liua ái} QtiilâiHla D. 22 
S. PAULO. 

(iraiide e nova 

Ruü ilírcita i\. 44 
UE 

FONSECA e KIEHL 
Sob a direc{lo de Thtophilo da Fonseca, pharmaceulico pela eicola de medicina do Rio ;de Janeiro,  8—4 

Chocolate 
SUPKHIilR 

I1UM<£0PAT11IC0 
.   . BAUNILHA 

FBRRUGI»OSO 
UtISGO 

LÁCTEO 
c do catiella 

George Harvey e Silva. 

Polvilho de 
Batata 

Francezas 
DA 

Confiturerie   de 
Saint   Jaiucs 

Escravos 

Mostarda 
Franceasa 

AGUA 
flor de Xjaranja 

Sopa Juliana 
Champignon 

Tende-§e 
OabaifoaHigaadopnniríalariodo.bitrquirado IbM- 

Iro S. JMÍE raiolveo vender o leu eaUb«l(Cimento, por 
1**0 quem o quiier comprar p4Ja dirigir st ao Deans 
botequim do meio dia la 3 bora*. 

O owtlro dl renda nio desacradatf *o canpridor. 

GEOHGE HAKVEVIS SILVX 
3 B Rua da imperatriz, e.4 

Licores frdncezes 
:■ Graode sortimenio 

Cremes de 
Anaoai, Amor-peitelto. Roía, Violell*. Vanllte,  Ma- 

ke, FiambjUa, Garu*. Thf, Ambraaia • eutnx 

Eau dOr 
EAD D'.4BGENT 

RoaolÍJ,, Cassia de Mont d'Ur, Rat«íla da Caria*. 
Ckarlreaaa 

Caraç&o 
Mmrrmmmmíma 

«iSaalIloa 
■eaedlcllaos 

KMmrrj «ordlal 
A importaçlo directa d* qu**i t*doa os geotroa  da 

•oaaa caaa no* habilita  a garantir • aua qwlidade o 
vtnder por pre^^a Bodicoa. 

George   Harvey e Silva 
3 B, EDB da lüiperftlriz- 

Voade-se dois P3C'a>09. sando um mulatinho da 13 
ânuos « um pr^to do quarenta a lanios, sendo sniboa 
«em dt taito,   Para tratar m rua do Commetclo n. 11. 

3-3 

O DR. CI.IHACO BA&BOZ.1 

Medíco-opeiailor 
Tem consultório e resida f rua de S. Jor4 

n. 60, onde pdde • r procurado 1 qualquer 
hora. para o eiercicio de sua pruDsilo. 

Con oLT* a' 0U:ii.QUiH Heiu oui  loa EI - 
•ONTIKDO. 

CBm Doa roH ■icain'o 
KsFICMLIDtOU -riRTOS   ■ H  UaTUI   M 

airiyo.Lat. 
30-5, 

Hotel jlnieríca 
Rua   da Esperança  n. 76 

m   FnENTE AO AHTJGO 

PEUKO   GALLINO 
ICacontra-sa neatn bem conhecido estabeleci men lo, 

paiie fritu, dito assada, dito de escabeche, fmngoe ai- 
sados, Icitia assado e lodo e qualquer petisco, apromp. 
ta com todu  o aceiu jantar e ceia para tiira   a  qual- 
3uer hora do dia e da noite, bebidas esfeciaas, vinhos 
ui mclbores que vem da outro lado ; e tendo 1 testa 

da coi oha um dos mi-lbores e»ilDhelro* ds província 
que, é o bom conhecido Padrinhii. 

O gere Die, 
 JoieJoojuim rtiiaira.     3—2 

Vende-se 
ou iltiga-se a casa do dois linces da rua d3 Giiame< 
tiu, esquina da travessa do mesmo nomo, com duaa 
Irenlei, acabada de novo e t'ida forrada a papel, com 
C'lnimudoi p.ra grande tamilia, com quintal e aitua 1 
d'li passus. 3-3 

intonío Pastore 
Concerta eaQna planas, orgiúf, realejo*, e harvo- 

DieoB de (luahuer naiureia, tudo com pertaiçlo • ba- 
ril'.'ia. Vae 1 reiidencia das peaauai que o chamarem 
e recebe *m caaa para concertar iaitrumanlo* viodia 
de fdra; incumbe-sa de remcllel-aa depol*. 

Pdde ter procurado em tua oiTlcina. 
Rva da Bua-Vlala ■. SO    aO-lS 

lãOtOOO de gratiãcação 
No dia 10 do corrente p«rdeu-ia oa estra-l* de ferra 

do Norte uma mala pret«,  de mio, contendo diveraoe 
papeis : griiiflca-ic a pet* a quo eniiegar em Guará- 
tingurtl a Maooe! 1-irga de Campos, com • iriantla 
acima. 8—8 

ABAIXO a*iigiada previna qu* ninguav 
ibça traOHCfiucani uma cbngaflodaqnad- 
tB de 3.000|000 rs. que um u em 1^, 1 
fjvor de lua cunhada menor Dona iDelia 

Julia da Altarrng*, vi*to ^M to< a mnoa aub:r*bida 
da caaa de s«u togni o *r. MaiMiel Antónia de Alrarea- 
ga. da cidade da S- Joio do Rio-Claro. 

Joêi Corrto d* JTalto*. S-4 

O 



CORREIO PALLJSTANO' 

Imrorlanlc, variado c 

 I^ElIifff 
Ruberlii Tavtires 

Sabbado 17 do corrente 
A'f 111 V, horís 

O  primeiro leilão 
E DOi rtiaí 21. Sí, 31 e 3S il" curteulo 

Os subsequentes 
Ijlquldaçao  psoral 

DeUnitivfl, na imca  i-   nrrcitiiBiin   ííSH   ila 
Ancelit Flniln 

N.49-IIUA l)K  S. UhMO    N 4U 

Õe   armarinho 
niodas e tníuileziis 
E tízendfls gru^suí e II'IHS 

Ha»en(l.> dB  tudn grsniii'   p iniruflriso furtimPíHoConlO 
k nnliiiismentc sfbi In i (■fli ridíili' i' nu inlcriur. 

Si'odo imp>-'ivi'l A di-i-ii' o.") d ■* fifm-n'S 
Us srs. ■■o|;<iciuiitus 

tio convidados» is ta imfjuitmii" vi-Bd», r^rlrs do van- 
líjofis CO iii>Tes   ('iir  lit 

Hci'l   e e<Tiil 
■ liqu'i)«ç*o dpsia grande casa que cessa  inleirímeiíle 
com ealB i^mr) !)-■ r,"*' em. 

ArinnvH», liiil<*ã« e corre* 
Eaa [EObiliaí ifào í »i.' d.i aurr.'-iiiaaioiila oil oa ul- 

timuí 1 I'li'" 
As «■«tnllvürs 

Sào ai uPíícas do cuslump 
A'í 10 i; hora5. 

Tliealro S. José 
Compaoliia Dramática 

Empreza « direcção 
Dü 

actor Ribeiro Guimarães 
Ntivlilade I   Novldmle !  Novidade 1 

.■^uooesso cio dia 
Ünbhado ITÍ do corrcole 

Pubiii 4 ífia com t.idu n anamto qu« r.NUPr PPII 
milor o HSrLr.M)UKl 1)H AMA em S actos d« H tMJl'.b 
LF.AL revestido a ngoioso CBt^cler : 

9 

Club FÍ()r dos   Alpes 
Baile eespeclaculo em S4 du oorreQte 

ParlicipamO! 4' Pimai, fjm>l-.n tjue, niii Jeriito pns- 
sivrl ha»»r tjansf.tpiícia ■■m missa p>riido pruji-ctaila 
em 1'do corri'nl'1 pir» 21 do n.Hsruo, pnr ser dia do 
ânnirersariíidn n P-o prosidi^nli'. A il"i>m o» demais 
dirnclorfa qiiliivam brinilar, P IUVíIUIO e«poclaculo 
peiacompnthiii dosr. Itibeiro G iinurápí. toniiis por 
eilecatslheiro (ib"'il"'Bdin com a p-ilem di'Cumari'tes 
perlBiiCfnlPS «D la^io, spíido a rnl'»i)a ptia pnrla quB 
dá ingresso pira o ni'smo sillo, íii-.iindo inleiramenle 
incuniinuniravpi ; pudi-ndo nssini oa rimas, famílias, 
que no* derem a h )nra do occeilar nossos conviii's. 
■isiitirem ao espectáculo, ci)!o o sulilimc drama brazi- 
leiro em 4 aclii- dii ii*""- tr. coDselhniro Alo..car — 
intitulado ; O amar de SIãi. 

Findo o espt'ct'Culii cuntinustA o baile. 
S»cietíria doCliib flof doi Alpes. S Paulo, 11 

dl ^o•Bmb^o de IBIl. 
O preaiderite—flanlíi Sanllago. 
C) secretario Alberlii Rndrigvtt- 
0 Ihesiiureir.» ^ono Ptxnlo Bragiii 

8—9 O procurídor Francisco de CarvMo. 

A enipreii pntidm tidos oí eífurços aOm do fôr 
"m síK.na e,!- SOliKItHO HÍUMA. espera lois qoB O 
illuítudo publico deita capital c'rreçponda ao seu tea- 
bnlh" 

PersuniiEens 
D. Anloni", prior do Crsto, 
DOnde I). Álvaro . 

Actores 
Sr. AiitoDÍo Castro 
Sr. Ferreira Som» 
Sr. Li-pea 
Sr. Aih-yde 
Sr. R  tiuimailes 

Sr Ferrtiti Silva 
Sr. Vie ir» 
Sr. Silva 
Sr. FiKlIeirado 
Sr. Arsiijo 

D, Fernando de Curdoia 
O. Gutiçal" ' 
António Uararho . . 
Uuy Mendes. , . . 
DiOKO B>>telho . . . 
ti Itispo da fíuaidt. . 
'1 C(<ndo de Vinieno,    . 
l." Juií - 
a-Jun S'. I.orius 
II «achnstiii de Santa Haria..    V. Jaryntha 
Um pagem D. Bita 
Htancn de Curduva 11. Ai.na Chavei 
Leonnr (irmü d> Büícho) .    .     »■ Violante 

Mascaras, arautos, reis de Brmss, povo, cava- 
lheiros   pml'jgueies,   senhoras   a damas caslelhanai, 

guirdas, p.'gens, ele 
Lisboa e Santurein—Anno 16SO. 

A'sfi l,'2liora>. 

MACIIINAS VAPOR 
  \.     ^ e ■_«&«   f.hrlpjintes e impoitadorpa do mschinaa para ■ igricullura ■ fnduílH* 
Biemmbacli & "'^t"'í^^'^^^^^^ e do publico, diíersa. tn-chioas de «p„r 

lem em seu d.p.siiii de l.dmpio=s, t '"''1','"^'.^""'^^^^^^ j, hbrira, com o aersíct.io da. despelas. 

"" ^Ve.'ieV^'le d^'^nr«Sr.'W preces muito ra,oa.eis_ 

Bierrembach e Irmão 
€iinipiiãa§9L£trs;o lieS.C a< u 

" ATTEHÇÃO 
Vpndi!-ae umn peijoenj eh.ic.m no "."iro do Cliá, 

com (ri'1 f! cara i ma Foirmiza ; pini>üa a nleri u 
empapi'llaJa ; cum terreno pruprio paia  piüineno jn- 
didi, i: cum bia nifiia. «f.      K    i 

Para inl.trci.nçü J no largojl^ Mej^nria n. ^0,    i^-^ 

"Pílulas de coiislipação 
do dr. Bi?toliIi 

Únicas [eitai sob  a direcçío i; gimnliJas  pula  sua 
liima. ,, 

Liiji dii Pombi-tiM da Imperalrií n.  ' "■ 
Cuxinh" -llSiWr». IC"   ■> 

ATTKHGÂO 
Vende-se cinco e-rroçns bans, arreadns com 12 

«niii «i'S. projiMB pi.ra rondmir cargas da estaçío, tian- 
pas ando muiio boa I eiçnejin d.' niocsJi, ; ■- inotii'o da 
venla iHidiS"K adarA «<> cumpradur; pua Iralnr iin 
ru.idis S   Uento n  C8, Iji ^-3 

Yefit«lc-se 
mui'0 barolo rapei de í^irr r casaa ; moUurs dourada 
a 100 ra. " palmo, n.i 

Armazém Central 
l»i> rii:i nircila n. fS 8   8 

?^m national 
lunu) de alfafa 

r(DO de i^apuan 
Heci be-se lodos os dias. 

H. Iteftvm AC.» '  '■ ■ 
IS—llUA IHÍ  S   IIKNTÜ-IB 

S.   I'AI'l.tl. 

Sociedade   Porlugueza de 
Beneficência em S. Paulo 

De Didem do ir. presidente convido • todos os srs 
Bocioa para ipi", no proiimo domingo 18 do nnrrente 
(a 4 horas da Urde, se reunam em oisembléi Reral or- 
dinária, no hospital dp S. Joaquim, sllm de lhes s-r 
apresentado o relatório do ulliino eiercieio sdmioia- 
trativo e p'OCi derem i ileiçio da nommissao que tcir 
ie examinar as contaa da mesms freiedado. 

S. P«ulo 13 do Novenb o de 1817. 
0 1" secrelarjo 

J, 31. dr Olhfirn Sfrpa,    5 - 4 

Club   Flor dos Alpes 
Baile no snlii» d» Theittrii ü. José 

em S-t du  corrente 
Previno a lodus oa sorio» que tiverem do laznr pro- 

postas para novo* ■ooos, [aíer^m atf o di» IB, assini 
como proruMiem seuí larióes di' innrPSío nlé esla data 
em casa do thesoure ro, rua d' S. lir^nlo (38 A. 

OI mesmos cano t daià-> i-nliada psra o especlacu 
lo de»a niiilP rni lorme o aiinuncio. 

S. Paulo, Vi de hgierubro ee 18"1. 
O  >ecr' l»rlo 
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DepoÉo de fiigoes 
Econosaiieos 

IC -Bua  Alegre—IC 
AntoDlo Paes da tiisla communfca ao reapaila'el 

publico deita cnpitsl « do loIíTiar, que ne.ste deposito 
concerla-ae f'lgo^s *cüüom'Cos e tende se eaoos para 
fogões de rh.ipa batida, obra gaiaotlda, tudo por pre- 
ços cummnden 

N. IS-Hna Alefcre-N. I« 
S. Paulo 15 da nuieo.bio de ItHI. ít~3 

£du«^rdo Pla^ider 
CfiM 

Fabrica de moveis 
DE 

Thealro Provisório 
Dumingo IS de Novembro de 1879 

ftepreeentnçao  extraordinária 
E« IIENEFICIO DE 

Mr. Désiré G. 
FrlniGlro   tenor 
ene UKACli SO  Cl NCl'Hsa   DE 

Umesi. Sertà, Lulzn, edo Mrs. Pereira 
da Co-la, (ieraldu lllbelro, Pi>ns, 
■.usollet J- l-lno c João Ctineli> 

QUANDE CIRCO 

TO 
DE . . ^    .-•.'..n^ 

ROS 
i .:M-,,: 

Frogramma 
1.'  Parte 

UNE FF.WMF,  MODELE   operula  em  um  selo,  por 
Ulla. Uuise u llr. Désiré. 

«.• Parte 
1—MAllCHE IIONGHOlsE—eieculada  pela orche»- 

2-LA 1'ILLE D'J BKT.IMF.N T-phanlaiia  para pia 
n" (Heri). u lo sr   G-raldo Itiheico. 

3-LK UUl  UKS BUUE'MlENa—romsnza   por Ur. 
Laiolle 

4    Grande aria do F.llNíM—pela sri. Sert». 
5'ItUl)].ill   LE  111 tltLE-pfiaotasia  para   violino 

(*ii,rd,, p'lo «r. Peieiía da l.'Oil» 
Q   JE SUl 1'lNi.K'E -cinçuneia, por Ulle Louise. 
T    H.IIIA PAUILHA—remania, pelosr.  loqs. 
8—HAÍJSl'—-ceiin dramática, poi  Mr. lléiiréO. 
9-LES TZIGANES —poLi, executada pi'la orcheilr». 

10—VtriÜUl-'—lomnnta. jior Mr.  Lasells. 
11-CAK.\AVALÜE VENKZA   pbanlasia para pi«DO, 

Stchulhi.lT, pelo tr. Geraldo Ribeiro. 
12—CA NÇi IN EI A—por Mile. Louisa. 
13—KIGUL.LKIU—phantasls pua violiao (Alard), pelo 

sr. Peri-ifa da Costa. 
l4-LKCHALEr—duo   de opera cómica,   pelos tra. 

Pons e lié^iié G. 
3.' Parte 

OSÜdlã PKSCAÜUHbS-comt-dia,  pelos irs. Lino 
a João Ctiiciíf. 

K, It.—O beuetlciado espera merecer a cuadjutatto 
do beoeioio e t(eo..riKJ.publici} Jestu ddad», digaan- 
do-se concorrer 10 seu bentQcio c deids Jk pruteata 
seu eterno reconhecimento, 

PriDCipiari ts 8 !4 em pDQto.' 

Time 
ík »m duas »ipo«iÇüi"í indjstriaes premiado, olf-ro- 

M OI seus I'lbatbns ao i1l»st'adu publico nío sd deats 
comn a" de fú'a : 'ecebcn encommenilaa, ci'mo sejam : 
■inbiiiai. rarrmhoB. crilai etc , comi' lambnm coo- 
ceru outros tiab'lhuicunceineotes; ■■ desde II púda 
Mr ctocutado ii» rua di Cancríçãj u. 28. 12—9 

'~^ \m Oüilíel 
Cabelleireiro e barbeiro 
COuh-pida pala peifeiçào, limpeis o Israleu do' 

■eoB liabalbos , participa ao belli fio que suii 
IraDfsi •■ nuirai obra* da rabvl o*, sto leitot de cabal- 
!«■ filra-pures coupes e oto tam enchimeoto. 

N. S.—Ne*te salts Dio Mapplicam biias. 
1—T3AVeSS« DA BUA UAQUlTAMüA—1 

.A-Viso 

0> biliiPtes pidem ser procuiadoí em Úaa doa ari. 
Gsrrsui • Levj, í rua da Imperaliii, • 1 ma de São 
IJeatu, 00 Stad Bete. 

Ao Rink! 
BrpTfma ita lert lagar o oltimo espedMolo-cODeer- 

to, em d*ipedida, • «m beaefldo 4o> atlUiaa 

Perelrm ria Gosta « Geralds Blk*lro 

N. 8.—Oabilbalca podem dead* Ji MC prMundos 
no Hotel da Pu, • so^Bink. 

Pnç« d* Minds—aynoo. 

LARGO DOS CURROS 
AO   RESPEITÁVEL  PUBLICO 

Em virtude <le nc tJiíi 11 « corriíia nao ler deixado o publico compktamenla 
satiafeito.'pela falta .ie bravura dos bois; a K.upi-ent. des^^nido satisfazer aos con- 
currentPsW espectáculo, tem h^nçudo mão d', todos os meios ao seu alcauce 
para achar gado de excelleiíle condição, afim deofTereccr uiim 

Brilhante Fuiicçào 
COM PERMISS.\0 DA AUTOIUDADK 

Doii:íngo IS de ivembro de 11177 
{SE O TEMPO PERMITTIR) 

Dlr-lglda polo    primeiro espada e director 

BERNABE' ASEINSIO 
Ordem da Fiincçào 

Depois de algumas eícolhidfls peças exectitadns pela banda de musica, e das 
corteziaa do estylo pelo cavalleiro e toda a companhia scrao luhados seis bravís- 
simos touros, devidamtjule t;mboUdo-s, de propriedade de vanos fazendeiros  desta 

^''"''ôrsels touros serão lidiados pelos Srs. llernubé Asensio, Miguel Trensado, 
José Saldiva, Manoel Barca, João Fernandes, Lourenço I'E'lPJ<lo. Herculano (jua- 
dino, António Fifíneira, Joaquim Lisboa, João Vieira e Eduardo Lisboa-execu- 
tandó-se nesta corrida varias sortes novas. 

As archibancadas estarão com os lugares marcados. 

Por ordem da Autoridade é expressameote prohibido á qualquer espectador 
saltar é. praça, salvo só depois de terminar o espectáculo. 

PREÇOS 
Camarotes com cinco entradas .      .   1026000 
Entradas avolsas para camarotes     .      2S)000 
Archibancadas : l."*classe  .     .     .     2^000   . 

2."     a      .     .     .      1J6000 
OrianuaR maíoreg de 5 annos pagarão «pm distincção alguma. 

Os bilhetes acham-se desde ji á venda no Grande  Café Europeu,  e no dia do 
espectáculo no Circo. Não se admitte pagamento i porta. 

As portas da praça serão abertas ás 2 fi-^rai e a funcçSo se dará principio ás 4 
horas da tarde em ponto. 

1: 

«. 

IPede-ie a attenção do respeitável publico para que nas eotradas á praç» din- 
jam-ie pelot lettreiroa respectifos, «fim da nio UTCr eoofiuio. 

Tjf. do «ComioPaulútaao» ' 'i^if'^v* ;?.'*'•*''.'^ , 


